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O feijão-caupi (Vigna unguiculata) é a segunda pulse mais cultivada no Brasil e representa 
cerca de 25% da produção nacional de feijões. Para introduzir esses grãos como ingredientes 
alimentícios, há a necessidade da remoção do tegumento dos grãos. Entretanto são escassos 
os estudos que avaliaram a composição de tegumentos de cultivares contemporâneos para 
melhor aproveitamento. Assim foram determinados os teores de proteínas e elementos 
minerais dos tegumentos e cotilédones de 13 genótipos de feijão-caupi. A separação dos 
tegumentos e cotilédones foi realizada com o auxílio de pinça e bisturi, seguida da desidratação 
(60 °C/24 h), moagem e análises químicas em triplicata nos genótipos: BRS Aracê, BRS 
Guariba, BRS Imponente, BRS Inhuma, BRS Itaim, BRS Marataoã, BRS Novaera, BRS Pajeú, 
BRS Potengi, BRS Tumucumaque, BRS Xiquexique, linhagem MMCO6895-1 do Fradinho e 
Pingo de ouro. Foram determinados o teor de proteína (Kjeldahl, fator 6,25 para alimentos 
de alto teor proteico) e os minerais (espectofotometria de absorção atômica e fotometria de 
chama). Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias foram submetidas ao 
teste de agrupamento de Scott-Knott (p<0,05). Quanto aos cotilédones, houve a formação de 
agrupamentos significativamente distintos, exceto em relação ao Ca. Os teores de proteínas 
variaram de 23,01% a 28,42%(b.s.), este maior teor na Pingo de ouro, e pertenceram ao 
mesmo agrupamento: BRS Marataoã (28,37%), BRS Aracê (28,10%), BRS Guariba (27,95%), 
BRS Imponente (26,60%) e BRS Pajeú (26,31%). Quanto ao teor de minerais (g kg-1), houve 
variação: P de 3,27 a 7,80, K de 11,92 a 16,77, Na de 0,19 a 0,59, Ca de 0,87 a 1,31, Mg 
de 1,19 a 1,45, Fe de 31,50 a 58,89, Zn de 16,97 a 38,44, Cu de 4,54 a 15,35 e Mn de 4,95 
a 12,91. A Pingo de ouro apresentou também os maiores teores de ferro e de zinco. Em 
relação aos tegumentos, houve a formação de agrupamentos significativamente distintos, 
exceto quanto a Na e Fe. Os teores de proteínas variaram de 11,49% a 23,71%, este maior 
teor na BRS Tumucumaque seguido da BRS Itaim (22,01%) e da BRS Marataoã (20,60%), 
que diferiram significativamente entre si. Variação dos teores de minerais (g kg-1): P de 1,02 a 
3,88, Ca de 2,96 a 4,66, Mg de 3,43 a 6,71, K de 5,42 a 16,95, Na de 0,60 a 1,05, Fe de 77,47 
a 168,66 e Zn de 9,58 a 57,34. As composições de proteínas e de minerais dos cotilédones 
(exceto Ca) e dos tegumentos (exceto Na e Fe) dos genótipos foram diferentes.
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